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APRESENTAÇÃO E RECORTE

Uma história documentada

ECOS DE PALMARES VOLTAR AO SUMÁRIO 003

Este livro acompanha as relações entre a economia do açúcar, a escravização atlântica e a
organização de Palmares nos séculos XVI e XVII. O ponto de partida é o trabalho que produzia
riqueza. O ponto de chegada é a capacidade de pessoas negras construírem uma vida política
que desafiava o cativeiro, mesmo sob guerra persistente.

O espaço principal é o Nordeste do Estado do Brasil, sobretudo Pernambuco, a região que hoje
corresponde a Alagoas e a Bahia. Nos séculos estudados, Alagoas não era uma capitania
separada de Pernambuco. As conexões africanas incluem a costa ocidental e, com especial
atenção, a África Centro-Ocidental, fundamental para compreender Angola e os fluxos que
alimentavam o tráfico para o Brasil.

O recorte termina com a queda do reduto da serra da Barriga, em 1694, e a morte de Zumbi, em
1695. Uma extensão final acompanha sobrevivências no começo do século XVIII e marcos
posteriores de memória. Esses deslocamentos temporais são identificados no texto.

A expressão “maior quilombo do Brasil”, presente no subtítulo, designa a projeção histórica
excepcional de Palmares, sua duração e a amplitude de sua organização. Não representa uma
classificação estatística demonstrada por censos comparáveis. Os números populacionais
transmitidos pelos relatos coloniais são incertos.

As cenas ilustradas são reconstituições ou interpretações. Não há fotografias históricas do
período, retratos comprovados dos personagens centrais ou plantas completas preservadas que
autorizem a aparência exata aqui apresentada. As legendas indicam esses limites.

A obra é uma publicação independente de divulgação histórica. As referências permitem
acompanhar suas bases e suas escolhas. Não se atribui a instituições citadas participação na
redação, endosso ou certificação acadêmica.

Fontes e notas: P03; P04; H01; H02



KRESTS E-BOOKS HISTÓRIA DOCUMENTADA

CAPÍTULO 01 • SÉCULOS XVI E XVII • PERNAMBUCO E BAHIA

A riqueza e sua engrenagem
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Figura 01. Reconstituição histórica de um engenho do Nordeste no século XVII. Implantação e edifícios são aproximados; não
reproduzem uma propriedade identificada.

A riqueza do açúcar só se torna compreensível quando o trabalho que a produziu volta
ao centro da história.

O açúcar que atravessava o Atlântico em caixas de madeira reunia uma sucessão de trabalhos: abrir
terras, plantar, cortar, transportar, moer, alimentar fornalhas, reconhecer o ponto do caldo, purgar,
secar e embarcar. A aparência de uma mercadoria pronta escondia essa cadeia. Escondia também o
poder de obrigar outras pessoas a executá-la.

O engenho era simultaneamente estabelecimento produtivo, patrimônio, centro de autoridade e nó
de relações comerciais. Este capítulo acompanha sua formação para explicar uma questão que
atravessa o livro: como a riqueza colonial e a resistência negra pertenciam à mesma história.
Palmares não surgiu fora do mundo do açúcar. Constituiu-se contra o cativeiro que o sustentava,
em contato e conflito com esse mundo.

Fontes e notas: P01, Diálogo III; P02, Parte I
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01 • A RIQUEZA E SUA ENGRENAGEM

O circuito da mercadoria
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Figura 02. Séculos XVI–XVII • Trabalho, técnica e circulação. O trabalho coercivo atravessava toda a cadeia; o desenho não mede
participações.

O diagrama acompanha transformações e dependências, não uma empresa específica. Cana, água,
lenha, animais e ferramentas convergiam para a produção. O açúcar seguia para armazenagem e
embarque, enquanto pagamentos, dívidas e encomendas mantinham o circuito em movimento.

O crédito conectava momentos que não coincidiam. Era preciso gastar antes da venda: reparar
instalações, adquirir utensílios, organizar transporte e obter mantimentos. A receita esperada do
açúcar podia sustentar novas obrigações. Uma safra volumosa não significava, por isso, dinheiro
livre de compromissos nas mãos do proprietário.

O trabalho escravizado ocupava uma posição singular nessa engrenagem. Pessoas eram
contabilizadas como patrimônio, mas eram também os agentes que realizavam operações e
detinham conhecimentos. Essa contradição era constitutiva: o regime procurava reduzir seres
humanos a bens negociáveis, embora dependesse de sua inteligência, comunicação e iniciativa. O
funcionamento do engenho exigia aquilo que a dominação tentava controlar.

As setas não representam trocas justas. Indicam ligações materiais e financeiras dentro de uma
estrutura que distribuía de maneira radicalmente desigual o poder de decidir, o acesso à riqueza e
os riscos do trabalho.

Fontes e notas: P01, Diálogo III; P02, Parte I, livros I–III
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04 • O TEMPO DA MOAGEM

Como o movimento chegava à cana
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Figura 17. Modelo funcional de três rolos verticais. Esquema sem escala. Rolos de madeira podiam receber reforços de ferro;
detalhes variavam.

O desenho técnico simplifica a transmissão do movimento em uma moenda de três cilindros
verticais, acionada por água ou por animais. A posição relativa dos componentes serve à explicação,
sem reproduzir as dimensões de um engenho preservado. Partes de madeira, reforços metálicos e
recolhimento do caldo estão diferenciados.

O cilindro central transmite movimento aos laterais. A cana é comprimida em uma passagem e
pode retornar por outra. O caldo recolhido precisa seguir para processamento; o bagaço deve ser
retirado para não obstruir a operação. O esquema mostra essas funções sem transformar uma
máquina perigosa em objeto isolado do trabalho.

Em Antonil, a descrição do equipamento se conecta diretamente à distribuição de pessoas e às
instruções de vigilância. Ler apenas a mecânica deixaria de fora metade do problema histórico. A
organização técnica e a organização coercitiva pertenciam à mesma instalação.

As medidas antigas não foram convertidas em cotas de engenharia. A figura é uma representação
didática de funcionamento, imprópria como projeto de construção ou como levantamento
arqueológico.

Fontes e notas: P02, Parte I, livro II, capítulos V–VI
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07 • UMA POLÍTICA ENTRE SERRAS

Uma região, diferentes momentos
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Figura 32. Século XVII • Área indicativa, variável ao longo do tempo. Natural Earth; leitura regional de H01. Referências atuais de
posição, sem limites estaduais.

O mapa localiza referências costeiras e interiores, distinguindo pontos de localização conhecida de
uma região histórica de limites aproximados. Não desenha uma fronteira soberana contínua de
Palmares. A área indicada funciona como contexto regional de leitura, não como território ocupado
integralmente em uma data única.

Os documentos foram escritos em ocasiões específicas. Um mocambo aparece, muitas vezes,
porque foi procurado ou atacado. A data do ataque não é necessariamente a de sua fundação; o
silêncio posterior não comprova abandono definitivo.

Uma cartografia responsável preserva essas diferenças. Pontos modernos de referência ajudam a
orientar o leitor, mas não devem substituir os nomes e relações do período. Quando uma
identificação é aproximada, o símbolo precisa mostrar essa condição.

O mapa acompanha o argumento do capítulo: Palmares foi espacialmente amplo e variável. A
incerteza sobre algumas localizações é parte do conhecimento histórico disponível, e não uma
autorização para traçar limites por conveniência estética.

Fontes e notas: P04; P05; H01; G01
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09 • A PAZ DIVIDIDA

Uma liberdade com condições
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O entendimento de 1678 previa liberdade para pessoas nascidas em Palmares, instalação
em Cucaú e reconhecimento da autoridade portuguesa. Também envolvia o compromisso
de devolver pessoas que fugissem do cativeiro. As condições distinguiam moradores por
origem e situação jurídica, em vez de admitir um direito geral à liberdade.

Essa distinção atingia o próprio sentido social dos mocambos. O acolhimento de fugitivos
havia contribuído para sua formação e continuidade. Exigir a devolução de novos
chegados significava transformar uma comunidade que desafiava o cativeiro em agente de
sua contenção. O benefício concedido a alguns dependia de uma fronteira que excluiria
outros.

O problema não pode ser resolvido simplesmente chamando Ganga Zumba de traidor. A
palavra encerra a investigação antes de examinar os riscos enfrentados por famílias,
prisioneiros e comunidades atacadas. Tampouco seria adequado apresentar o acordo
como uma libertação abrangente. Seu alcance era limitado e estava ligado à obediência
política.

É possível reconhecer a racionalidade de procurar segurança e, ao mesmo tempo, avaliar o
custo imposto pelas cláusulas. Quem aceitasse a mudança territorial poderia esperar
proteção e estabilidade. Quem permanecesse nas serras poderia interpretar o
compromisso como ameaça à continuidade de uma vida autônoma. Essas posições não
precisam ser reduzidas a personalidades opostas.

Também não sabemos como todas as famílias discutiram a escolha, quantas tiveram
efetiva possibilidade de decidir ou como divergências internas foram administradas. A
documentação privilegia dirigentes e autoridades coloniais. Não oferece uma consulta
coletiva reconstruível, nem permite atribuir a todos os moradores uma opinião única.

A paz de 1678 é historicamente importante justamente porque expõe essas tensões. A
resistência negra não foi uma unanimidade imóvel: produziu avaliações diferentes sobre
segurança, território, lealdade e futuro. A existência de divergências revela vida política.
Não diminui a violência do sistema que estreitava o campo das alternativas.

Fontes e notas: P04, pp. 325–329; H01, pp. 38–40
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CAPÍTULO 10 • SÉCULO XVII E MEMÓRIA POSTERIOR • AS MULHERES DE PALMARES

Mulheres, presença e memória
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Figura 46. Cena interpretativa de conversa e planejamento entre mulheres. Não representa Dandara, Lucrécia ou Madalena, nem
comprova cargos individuais.

A escassez de nomes preservados não mede a importância de quem sustentou uma
sociedade.

As mulheres de Palmares aparecem de modo desigual nos documentos. Algumas são nomeadas;
outras surgem como parentes, prisioneiras ou integrantes de grupos. Seus trabalhos e decisões
raramente recebem a atenção concedida às campanhas militares. Essa distribuição do olhar faz
parte da própria história das fontes.

Reconhecer sua centralidade não exige inventar cargos, discursos ou batalhas. Uma sociedade que
cultivava, construía, circulava e criava vínculos dependia de atividades que os cronistas podiam
considerar secundárias. O arquivo registra apenas uma parcela dessas experiências.

Este capítulo aproxima nomes documentados, questões sobre autoridade feminina e a memória de
Dandara. São planos relacionados, mas diferentes: a existência de um símbolo no presente não
transforma automaticamente cada episódio de sua biografia difundida em acontecimento
comprovado do século XVII.

Fontes e notas: P05, entradas de 22–24 de março; P04, p. 323; H07
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10 • MULHERES, PRESENÇA E MEMÓRIA

O que cada evidência autoriza
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Figura 49. A importância da memória não elimina a crítica documental. Síntese didática original • Relações conceituais, sem escala.

O quadro distingue três planos relativos a Dandara: a homenagem legal de 2019, sua presença na
cultura contemporânea e uma biografia colonial que não foi confirmada pelas fontes consultadas.
Esses planos podem dialogar, mas não têm a mesma função documental.

Uma menção de parentesco permite investigar relações políticas, porém não comprova
automaticamente um cargo. Uma representação artística pode tornar uma reflexão acessível,
porém não confirma o rosto de uma pessoa. Uma homenagem pública documenta reconhecimento,
porém não resolve uma controvérsia biográfica.

Essa disciplina de leitura é particularmente necessária quando uma imagem realista acompanha o
texto. A aparência convincente pode produzir uma impressão de testemunho. Por isso, as figuras
deste capítulo são identificadas como interpretações e não como retratos documentados.

O objetivo é dar presença visual às mulheres sem transformar detalhes imaginados em prova. A
dignidade da representação e a precisão da legenda precisam trabalhar juntas.

Fontes e notas: H07; M03; P04; P05
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11 • A CERCA E O CERCO

Uma defesa em camadas
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Figura 54. Corte funcional aproximado • Sem medidas ou posição histórica. Elementos mencionados nas fontes; combinação visual
interpretativa, não planta arqueológica.

O corte esquemático apresenta relações entre terreno, obstáculos, paliçada e vigilância. Não fornece
medidas construtivas, não reproduz um projeto original e não localiza a fortificação em
coordenadas. Sua função é explicar por que a aproximação podia ser tão difícil.

A cerca operava dentro de um sistema de trabalho. Madeira precisava ser obtida e reparada; postos
exigiam presença; armas e ferramentas demandavam conservação. A defesa era simultaneamente
militar e econômica. Dependia do conhecimento acumulado por uma comunidade capaz de
produzir e adaptar seus recursos.

Os atacantes também construíram proteções, buscando aproximar-se sob cobertura. O cerco
envolvia uma disputa de obras e contramedidas. Reduzi-lo a superioridade abstrata de um lado
obscureceria as soluções concretas e os fracassos registrados na própria narrativa colonial.

O esquema torna legível essa lógica sem simular uma planta arqueológica. A diferença entre
explicar uma função e reconstruir uma forma exata é fundamental para a leitura histórica das
imagens.

Fontes e notas: P03, transcrição, pp. 307–317
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